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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: Trabalho e lazer 
deveriam ser fontes de saúde para as pessoas, 
tendo a organização social do trabalho como 
contribuinte para a constituição de uma 
sociedade mais saudável. Assim, a promoção 
da saúde contribui para gerar condições de vida 
e trabalho seguras, estimulantes, satisfatórias 
e agradáveis. Objetivo: identificar ações e 

projetos propostos por docentes direcionados à 
promoção da saúde de docentes universitários 
de enfermagem. Método: Pesquisa documental 
realizada em 2019 nos registros institucionais 
de projetos de pesquisa, ensino e extensão 
elaborados por docentes, dos Departamentos 
de Ensino da Escola da Escola de Enfermagem 
Aurora de Afonso Costa – UFF. Resultados 
e Discussões: Após a análise dos registros, 
foram encontrados um total de 124 projetos, 
sendo esses: 25 de ensino, 46 de pesquisa 
e 53 de extensão. Desse total, apenas 2 
projetos direcionam-se à qualidade de vida do 
docente, tendo os demais, foco para a saúde 
da comunidade, saúde do discente e formação 
profissional. Esses resultados demonstram 
que, mesmo com indícios do crescente 
adoecimento físico e mental do docente no 
ambiente universitário devido a seu cotidiano 
de trabalho e estilo de vida, este fenômeno é, 
ainda, pouco investigado. É inegável a urgente 
necessidade de realização de estudos que 
analisem e indiquem outras formas e atividades 
que promovam a saúde em todos ambientes 
laborais, como o universitário. Considerações 
Finais: Os achados indicam que a instituição da 
promoção da saúde no ambiente universitário 
é um desafio na atualidade. Portanto, buscar 
o equilíbrio de projetos que contemplam a 
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promoção da saúde de docentes faz-se necessário.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde. Trabalho docente. Universidade

PROMOTION OF PROFESSORS’S HEALTH IN THE UNIVERSITY ENVIRONMENT: A 

CHALLENGE TODAY

ABSTRACT: Introduction: Work and leisure should be sources of health for people, with the 
social organization of work as a contributor to the constitution of a healthier society. Thus, 
health promotion contributes to generate safe, stimulating, satisfactory and pleasant living 
and working conditions. Objective: to identify actions and projects proposed by professors 
aimed at health promotion of university nursing professors. Method: Documentary research 
carried out in 2019 in the institutional records of research, teaching and extension projects 
elaborated by professors, from the Teaching Departments of the School of The Aurora de 
Afonso Costa Nursing School - UFF. Results and Discussions: After analyzing the records, 
a total of 124 projects were found, of which: 25 teaching, 46 research and 53 extension. Of this 
total, only 2 projects are directed to the quality of life of the teacher, with the others focusing 
on community health, student health and professional training. These results demonstrate 
that, even with indications of the increasing physical and mental illness of professors in the 
university environment due to their daily work and lifestyle, this phenomenon is still little 
investigated. There is no doubt that there is an urgent need to conduct studies that analyze 
and indicate other forms and activities that promote health in all work environments, such 
as the university. Final Considerations: The findings indicate that the institution of health 
promotion in the university environment is a challenge today. Therefore, seeking the balance 
of projects that contemplate the health promotion of professors is necessary.
KEYWORDS: Health promotion. Professors’s work. University

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS), apresenta para o mundo moderno, o 
conceito ampliado de saúde. Assim, considera diferentes aspetos da vida em relação 
a saúde em contraposição à ideia de saúde apenas como ausência de doenças. E, 
define a promoção da saúde, como “qualquer combinação de educação para a saúde e 
intervenções organizacionais, políticas e econômicas relacionadas, destinadas a facilitar 
adaptações comportamentais e ambientais que melhorem ou protejam a saúde” (WHO, 
2004)

Uma das diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde, é reconhecer 
na promoção da saúde uma parte fundamental da busca da equidade, da melhoria da 
qualidade de vida e de saúde. Atualizada em 2018, a dada Política considera, ainda, que 
diferentes setores e instituições são fundamentais para a produção de saúde e do seu 
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cuidado de forma compartilhada e colaborativa (BRASIL, 2018).
A caracterização da promoção da saúde ancorada no trinômio integralidade, saúde-

doença e cuidado é defendida por autores como Czeresnia e Freitas (2009). Afirmam 
estes autores que o cuidado constitui uma das ações essenciais que visa a manutenção 
da vida. Assim, a promoção da saúde é apontada como aprimoramento de habilidades 
vitais essenciais e que devem ser consideradas como uma possibilidade de cuidado, 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, bem como para a saúde.

Trabalho e lazer deveriam ser fontes de saúde para as pessoas, tendo a organização 
social do trabalho como contribuinte para a constituição de uma sociedade mais saudável. 
Desse modo, a promoção da saúde gera condições de vida e trabalho seguras, estimulantes, 
satisfatórias e agradáveis (OTTAWA, 1986).

 Em relação as Universidades elas são espaços que implcam sua participação na 
cultura local e em processos relevantes para a nação a que pertence, atuando no cenário 
da formação técnica e profissional. E esta formação implica em práticas coletivas, as quais 
exigem enormes desafios pois não só desenvolvem treinamentos de excelência em cada 
disciplina, mas requer o fortalecimento de comportamentos e atitudes transversais aos 
profissionais adotará, quem vai construir e tomar decisões dentro da sociedade (MUÑOZ; 
CABIESES, 2008).

Diante do cenário de missão social das Universidades, Oliveira (2017) traz algumas 
questões relacionadas a saúde que acabam fazendo parte do processo formativo e do 
cotidiano de trabalho nestas instituições. Como exemplo o autor descreve dentre as 
problemáticas: noites sem dormir, crises de ansiedade, ingestão de álcool e outras drogas, 
dores no corpo, más condições de trabalho, moradia e alimentação. E o autor indaga: 
Quem de nós vivenciou ou vivencia o cotidiano universitário, nunca ouviu reclamações 
de colegas de curso ou de trabalho relacionadas à sua saúde, as quais são muitas vezes 
naturalizadas.  

Baseado no exposto esse estudo se apresenta como fragmento de uma dissertação 
de mestrado que analisa o estilo de vida de docentes universitários de uma Universidade 
Federal do estado do Rio de Janeiro. O objetivo é, pois, identificar ações e projetos 
propostos por docentes direcionados à promoção da saúde de docentes universitários de 
enfermagem. 

2 | 	MÉTODO

Pesquisa documental realizada no primeiro semestre de 2019 que teve como fonte 
os registros institucionais dos projetos de pesquisa, ensino e extensão elaborados por 
docentes dos Departamentos de Ensino da Escola da Escola de Enfermagem Aurora de 
Afonso Costa na Universidade Federal Fluminense (EEAAC/ UFF). 

Para apresentação dos dados, foi realizada a divisão dos projetos por áreas: sendo 
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elas: saúde da comunidade, saúde do discente, saúde do docente e formação. No contexto 
da saúde da comunidade foram agrupados os projetos com as seguintes temáticas: saúde 
da mulher, saúde do idoso, saúde do homem, saúde do adolescente, saúde do adulto, 
saúde da criança, saúde do trabalhador e manejo das doenças crônicas. 

Ressalta-se que os relacionados a saúde do trabalhador, tinham como sujeitos o 
enfermeiro no ambiente hospitalar e os agentes administrativos. 

Os projetos agrupados dentro da saúde do discente tiverem como temas: o cuidado 
com a saúde física e mental. Já os agrupados na saúde do docente versavam sobre 
a qualidade de vida. E os projetos relacionados a formação destacaram as temáticas 
aperfeiçoamento de grades disciplinares, treinamentos, cuidado, sistematização da 
assistência, espiritualidade, filosofia e o próprio processo de formação. 

A seguir, nos resultados e discussões, descreveremos os achados, aqui já assinalados, 
com destaque para o a saúde do docente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após a análise dos registros apreendidos, foram encontrados um total de 124 
projetos sendo esses: 25 relacionados ao ensino/formação, 46 de pesquisa e 53 com 
propostas de ação de extensão. Este total foi subdividido em áreas, ficando os mesmos 
assim relacionados: 62 projetos destinados a trabalhar a saúde da comunidade do 
município de Niterói, 5 eram referentes a saúde do discente/alunos de enfermagem, 2 
deles relacionados a saúde do docente/professor de enfermagem, 55 referente a ações 
relativas a formação acadêmica. Para melhor visualização, segue o gráfico abaixo:

Gráfico 1: Temáticas dos projetos: ensino, pesquisa, extensão, de uma universidade, Niterói, 2019



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 4 Capítulo 17 152

Fonte: Autoras, 2019  

Destaca-se que há uma quantidade reduzida de projetos direcionados a ações para 
a saúde do docente, ou seja, destinados a analisar e propor ações à saúde do docente 
que atua na Escola de Enfermagem. Este resultado demonstra que, mesmo com indícios 
de crescente adoecimento físico e mental de muitos professores universitários no Brasil, 
fenômeno desencadeado pelo complexo e desafiador cotidiano de trabalho que se soma 
aos estilos de vida adotados, fenômeno este ainda muito pouco investigado.

A estratégia de se investir maciçamente em promoção da saúde é um compromisso 
constitucional do Sistema Único de Saúde (SUS) que tem origem na Carta de Ottawa, esta 
Carta defendida por 35 países e que ratifica como ações de saúde aquelas que objetivem 
a redução das iniquidades em saúde, garantindo oportunidade a todos os cidadãos para 
fazer escolhas que sejam mais favoráveis à saúde e serem, portanto, protagonistas no 
processo de produção da saúde e melhoria da qualidade de vida (MALTA; CASTRO, 
2009). 

Na contemporaneidade, onde há intensificação das formas de exploração pelo trabalho 
no capitalismo globalizado, a saúde de todo trabalhador, aqui mais especificamente do 
profissional docente,) tem sido afetada, pois em condições inadequadas o trabalho implica 
em adoecimento (OLIVEIRA, PEREIRA e LIMA, 2017).

A alteração dos padrões de vida, do trabalho e dos tempos livres para o lazer tem 
tido um impacto significativo na saúde. O impacto é, pois, bastante negativo. A saúde 
deve ser vista como um recurso para a vida, e não como objetivo de viver. Nesse sentido, 
a saúde é um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem como 
as capacidades físicas. Assim, a promoção da saúde não é responsabilidade exclusiva do 
setor saúde. Vai além de um estilo de vida saudável, e na direção de um bem-estar global 
(OTTAWA, 1986).

Nessa perspectiva, o conceito amplificado de saúde deve ser uma cultura a ser 
construída no ambiente universitário associada a uma busca contínua de bem-estar e 
revalorização do trabalho docente. Deverá este conceito ampliado de saúde refletir na 
qualidade do seu trabalho enquanto profissional saudável compromissado com a formação 
de novos trabalhadores, de novos profissionais de saúde (SILVEIRA, ROBAZZI, 2012; 
SILVEIRA, 2017).

	 O trabalho docente pode culminar, muitas vezes, em um intenso desgaste cognitivo, 
pois os profissionais enfrentam jornadas de trabalho de 40 horas semanais, rotinas 
intensas, com preparação e realização de aulas. Além de terem que dispor de tempo para 
participar de atividades extraclasse, atividades burocráticas, e de estarem inseridos no 
campo da pesquisa (ARAÚJO, et al.; 2019).

	 É importante pontuar que a carga horária dos docentes interfere na saúde mental 
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de forma negativa, podendo influenciar no sono, doenças psíquicas e até mesmo 
comprometer a interação social (CARVALHO, PAES, LEITE, 2010).

	 Há ainda exigências para lidar com novas tecnologias de “ensino - aprendizagem”, 
atender à crescente demanda por produtividade acadêmica, corresponder às exigências de 
aprimoramento intelectual e de qualidade na educação e para contribuir com a construção 
do conhecimento científico (MENDONÇA, 2014).

	 Apreende-se que os docentes, muitas vezes, priorizam o desempenho                                            
profissional em detrimento de sua vida pessoal e do cuidado de si. Assumem grande volume 
de responsabilidades e compromissos não distribuindo seu tempo em oportunidades para 
problematizar seus sonhos, anseios, projetos individuais nem suas condições de trabalho, 
de saúde e as questões relacionadas ao processo saúde/doença (BLANCO, IMBRIZI, 
2019).

	 Um estudo realizado com docentes da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES) trouxe como resultados que, a maioria dos docentes caracterizaram as condições 
de infraestrutura do trabalho como “precárias”, “péssimas” e “insatisfatórias”. Além disso, 
os resultados demonstram que os docentes conviviam com mesas, armários e aparelhos 
de ar condicionado antigos e em más condições de conservação; salas de aula com 
ventiladores ruidosos, lâmpadas queimadas, janelas e portas que não se fechavam 
adequadamente. Essas condições faziam com que os docentes caracterizassem seu 
trabalho com descontentamento, desânimo e até sofrimento (BORSOI, 2012). Este 
problemática também vem tomando lugar em outras instituições de formação, que passam 
por desmontes e desfinanciamento.

	 A conjectura para esses achados se mostra mais favorável aos profissionais 
com menor tempo de carreira, os quais podem auferir melhores condições de saúde e 
maior disposição para as atividades de trabalho. Por outro lado, é pertinente refletir que 
os docentes atuantes há mais tempo e que têm mais idade geralmente sentem maior 
segurança, estabilidade emocional e profissional, lidam melhor com as adversidades, 
compreendem melhor o posicionamento de colegas, acadêmicos e das chefias, além de 
suas expectativas serem outras (KOETZ, REMPEL, PÉRICO, 2013). Assim, os docentes 
mais novos podem ser mais saudáveis, apresentam melhores condições de saúde. 
Todavia, ainda são inseguros para os correntes desafios que das complexas relações 
interpessoais geradoras de conflitos e adoecimento mental.

	 Assim, há necessidade de intervenções no ambiente de trabalho com ações de 
promoção a saúde para tentar amenizar as muitas dificuldades atreladas às atividades 
laborais do docente. Para superar esses entraves, os gestores universitários podem se 
valer de várias alternativas, inserindo um ambiente de trabalho saudável e estimulante, 
que favoreça o equilíbrio psicossocial dos profissionais, melhorando a qualidade de vida 
de cada docente (ARAÚJO, et al.; 2019).

	 A PNPS pode contribuir para a reorganização do estilo de vida do docente 
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universitário, provocando mudanças nos modos de organizar, planejar, realizar, analisar e 
avaliar o trabalho em saúde (BRASIL, 2018, p.8). Trabalho este que envolve os docentes 
que apresentam necessidades de saúde próprias, singulares. 

	 É necessário romper com a tradição de intervenção sobre um corpo doente e se 
ocupar da avaliação de medidas de promoção da saúde. Inaugurar, assim, ações que 
valorizam estratégias de proteção à saúde do docente (ARAÚJO, PINHO, MASSON, 
2019).

	 Um projeto maior de uma universidade solidária, um espaço social de construção 
do conhecimento e de laços sociais geradores de saúde, interação, solidariedade, é 
fundamental para o bem-estar, qualidade de vida e saúde dos professores (SAMPAIO, 
CALDAS, CATRIB, 2015).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Há urgente necessidade de rever as condições materiais, estrutura e de recursos 
humanos para a operacionalização do fazer do docente universitário. É imprescindível 
que os docentes universitários tenham garantido uma melhor qualidade de vida e uma 
vida saudável em seu ambiente laboral.

É inegável a urgente necessidade de realização de estudos que analisem e que 
indiquem outras formas e atividades que possam promover saúde em todos ambientes 
laborais, como por exemplo, o meio acadêmico/universitário.

Os achados indicam que a instituição de ações de promoção da saúde efetivados 
por meio de projetos no ambiente da Escola de Enfermagem representa um desafio a ser 
vencido. Portanto, buscar o equilíbrio de projetos que contemplem a promoção da saúde 
de docentes faz-se necessário.
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